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VILLA. VERDE—1888

Os Lyceus Femininos

Valentina de Lucena.

FOLHETIM

ORDEM AOS COMMANDANTES
na

-

sexo
pen-

Fazia rancho com a gente aos 
dias Santos, a minha prima Rosa 
Ainda está viva, que-o pode di
zer. Sentado entre nós duas, sen- 
tía-se o rapaz mais infeliz... — 
eu sei la! Á's vezes, me dava el- 
le um abraço, e dizia-lhe eu:

—Dá jum abraço lambem 
Rosa.

—Dou !
—Dá !
E o Anlonio abraçava a Rosa.
Estava ajustado o nosso casa

mento, para o caso de ellc esca
par de soldado.

— E se não escapasse ?
—Se não escapasse, paciên

cia. . . Tanto faz elle como eu tí
nhamos medo do dia do sorteio, c 
não pensávamos n’outra coisa com 
a anciedade de vermos chegar es
se dia para acabar por uma vez 
o desassocego em que vivíamos.

O dia do sorteio haveria de che
gar... Chegou,

ainda que elles tivessem vontade 
e precisão d’isso, sem estarem 
nas condições de tempo de serviço 
exigidas pelo regulamento, con
forme rezam os papeis, que o lo
jista leu ainda agora...

—Tarrenego!
—Até que resolveram na cida

de a darem signal de si!
—'Agora a-ca-bou-se a endró- 

inina! Olé trilolé! grilou a Jesus 
(Maria de Jesus se chama), a ba
ter as palmas de conlente. Se 
não vamos d'esta vez, adeus, que 
ficamos para lias... Não ha mais 
dize tu nem direi eu. A’page! 
Vae triumphar o matrimonio!

—Que diz a isto, avó Felismi
na? perguntou a Lucia.

Mas, a avó Felismina ouvia, e, 
vagamente, cravava o olhar no 
campos...—comprehendendo a 
alegria das moças, porém com a 
alma assalteada por uma recor
dação.

—Isto sim, é ordem! excla
mam, vae em seis dias, as rapa
rigas da aldeia. E aqui está o 
que pode chamar-se ordem que 
valha mais que a lei!

Ouviu, avó Felisminq?
Já os. commandantes podem de

ferir as pretenções das praças de 
prcl, que solicitem licença para 
conlrahir matrimonio ! Estavam 
agora na lenda do logista, com os 
papeis que trouxe o correio de 
Lisboa, a lêr a nolicia por estas 
mesmas palavras.

—Não sei como tal fizeram, 
esses senhores que governam! diz 
a Maria da Luz.

—Poi dizes hem, que também 
eu não sei! retruca a Joanna.

—Ter um soldado tal prote- 
cção! Quem seria a que metteu 
empenhos?! diz a avó Felismina, 
rindo á sucapa.

—E talvez mettessem, que é o 
mais corte! acode Brigida.

—Se mctleriam! Para que isto 
leve de repente, uma volta does
tas, vejam lá! disse a Quiteria;

E accrescentou logo a Brigida:
—Aquelles Judas avó Felismi- 

na, obrigavam os rapazes a tra
balhar desde pequenos, primeiro 
a aoanharem herva para os bois, 
depois á enxada, até lhes prega
rem o nome na porta da egreja, 
para os despachar pela estrada 
fóra a comerem pó de léguas, ou 
empilhados com outros em carros 
de. matto, como frangãos cm ca- 
naslra, com o fim de irem assen- 
ar praçr; e, em riba d’islo, avó 
Felismina, não deixavam casar,
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dão tempo nem paciência 
para pensarem n esse deli
cioso assumpto dos trapos 
femininos, n’essa puerilida
de encantadora, de que to
da a mulher sabe fazer um 
poema de graça.

São azêdas e mal humo
radas, porque a sua fraque
za organica as ha de trazer 
sempre em desproporção e 
desharmonia com a scien- 
cia que houverem adquiri
do, c com as aspirações imr 
possíveis que fatalmente, as 
hão de desequilibrar e tor
turar!

São infelizes.—porque na 
vaidade de uma sabedoria 
anti-natural, não saberão 
cumprir a missão a que as 
destinou a natureza, que é 
serem uns pequeninos c frá
geis seres muitos amados, 
pagando em carinho ineffa- 
veí eem abnegação santíssi
ma, toda a piedosa ternura 
com que o homem as am
para e as estremece.

As fatalidades da Natu
reza não são uma lei que as 
destroe ou as modifica. E 
se a atroz concorrência que 
o homem faz ao homem, se 
a hirta pela vida, que faz das 
sociedades modernas um 
circo ensanguentado, se 
complicar mais tarde com a 
concorrência feita pelo ho
mem á mulher, e com a lu
cta e com a inimizade de
clarada entre esses dois, que 
até agora eram um só,—que 
medonha cousa terá de ser 
a existência para os que 
vierem depois de nós...

frequenta os nossos interna
tos e os nossos lyceus, da 
mocidade que estuda nas 
nossas escolas e nas nossas 
Universidades!

Ouvir as perguntas e as 
respostas d’um exame de 
instrucção primaria é um 
genero de tortura muito no
vo, mas positivamente inul
trapassável, a que estavam 
destinadas as pobres mães 
portuguezas d’estc fim de 
século !...

Cada pequeno de nove 
annos finge que aprende cou
sas que Spinoza nunca so
nhou que existissem, que 
Aristoteles ignorava, e que 
Platão teve a suprema dita 
de não saber !...

O unico espanto que uma 
pessoa experimenta ao pas
sar pelos olhos o program- 
ma de estudos, que hoje tem 
de ser preenchido pelo pri
meiro pacoviozinho de dez 
annos, é que se não tenham 
infinitamente multiplicado 
os casos de loucura infantil.

Não ha loucura talvez, 
mas ha rachitismos, ha me
ningites. ha tysica, ha so
bretudo o cretinismo a ma- 
nifestar-se c a crescer !

Cada professor tem, co
mo fito unico, o mais glo
rioso e o mais ambicionado, 
complicar, difficultar, á cre- 
ança que estuda, a com- 
prehcnsão das coisas mais 
simples, mais claras, mais 
intuitivas,mais elementares!

O desenvolvimento natu
ral d um espirito infantil, a 
escala harmónica das suas 
aequisições mentaes, são 
perfeitamente, involuntaria
mente. mutilados pelo me- 
thodo barbaro que preside 
aos estudos actuaes.

Tinha immensa vontade 
de conversar com os leito
res acerca da ultima ou pe
núltima lei votada n’aquel- 
le nefasto S. Bento—a crca- 
ção dos lyceus femininos. A 
minha tristesa é porem tão 
profunda, é tão intima a 
minha revolta, que seria 
preferível soffreal-a por ho
je, conservando para mais 
tarde essa desagradavel pa
lestra.

Que já não havia homens 
via cu, assistindo á vertigi
nosa degringonlade da socie
dade portugueza, mas que 
ss. ex.as, os legisladores, ti
nham determinado também 
que deixasse de haver mu
lheres—eis o que excede a 
minha expectativa, nem 
sempre extraordinariamente 
optimista!

A mania mais perigosa da 
nossa geração, tão opulenta 
cm manias, é a que diz res
peito á instrucção. Cada ra
paz é creado para bacharel, 
cada bacharel é destinado a 
sabio, e cada medíocre pen
sa em fazer de si proprio um 
prodígio.

A instrucção ! a instruc- 
ção ! a instrucção !

Ora eu tenho para mim 
que não ha nada peor que 
a tal instrucção, como por 
cá a entendemos, a minis
tramos, e a applicamos aos 
nossos filhos!

E, se não, vejain o aspe
cto fraco, enfezado, rachi- 
tico e lamentável a todos os 
respeitos, da infancia que

disciplinas escolares e pro- 
grammas de ensino ! Só nós 
é que havemos de ser pe
dantes, é que havemos de 
ser ridículos, é que havemos 
de tressuar em cima de uns 
compêndios idiotas, é que 
havemos de mutilar a in- 
telligeneia, sob pretexto de 
que a estamos cultivando ? !

Se nós continuamos a es
tudar a grammatica, e a 
deixar que as mulheres a 
ignorem, quem começa a fa
lar c a escrever a sua lín
gua com perfeição são ellas, 
e nós ternos de nos confes
sar vencidos ! Se nós conti
nuamos a ser sábios, c lhes 
resa]vamos, a ellas, o direito 
de serem ignorantes, quem 
faz uma revolução no mun
do são ellas, e nós estúpidos 
como estamos, por causa da 
nossa instrucção, teremos de 
sujeitar-nos ao captivciro e 
á submissão absoluta...»—

E, se bem o dizem, me
lhor o estão fazendo !

Oh! como é bom pensar 
que hei de morrer e que não 
assistirei ao desfilar d’èssas 
legiões innumeras debacha- 
rellas pedantes, que vão sa
ber anatomia e physica ma- 
thematica, c astronomia, 
sociologia e hermeneutica, 
grammatica, e medicina, 
philosophia ejeontas de som- 
mar, hygiene e electricida- 
de, ethmologia é o diabo 
a quatro...

Estou-as vendo com os 
olhos da minha imaginação! 
São feias, visto que a belle- 
za é um acto de vontade, e 
é feia quem não quizer, com 
infinito ardor, ser bonita! 
Vestem-se mal, porque as 
altas abstrações em que seus 
espíritos se perdem, lhes não

A grammatica, por exem
plo, a maldita grammatica, 
essa coisa monstruosa e iní
qua, que eu, felizmente— 
nascida e educada num 
tempo em que não havia 
lyceus — morrerei sem ter 
jámais aprendido, está enri
çada hoje de nomes tão bár
baros, de definições tãoem- 
maranhadas e confusas, de 
termos tão sybillinos, de ex
plicações tão contradictorias 
que o pequeno sér que con
seguir escapar d’essa selva 
escura, sem ter de lodo per
dido a razão, é considerado 
por mim como um ente pro
digioso, não sei se digno de 
adoração se de terror !

O meu filho, depois de 
meditar, no outro dia, al
gumas horas sobre um com
pendio atroz d’essa sciencia 
cabalística, dirigiu-se a mim 
e pediu-me no sua voz mu
sical, tão supplicante e tão 
doce, que o deixasse antes sêr 
cocheiro de praça!

Assim Deus salve a minha 
alma como eu tive vontade 
de lhe dizer que sim !

Pois, em vista do que oi
ço, vão crear-se agora fa
bricas espcciacs para cretini- 
zar mulheres, como as ha
via até aqui para produzir 
nos homens este effeito as
solador !

Esta vingança do 
forte é terrível! Elle 
sou, de si para comsigo :

—«Ah ! só nós é que ha
vemos de perder a nossa in
dividualidade, a clareza da 
nossa razão, a liberdade das 
nossas apreciações, a inte
gridade do nosso cerebro. a 
nossasaude, a nossa alegria, 
dentro d esses instrumentos 
de tortura que se chamam

—A apostarmos que lhe está 
lembrando o seu tempo...—chil
reou uma das pequenas.

E logo:
—E ó mesmo, e é mesmo!... 

gralharam todas. E' certo? O' 
avozinha, é certo?...

-Pode ser... Será...
—Ai! conte, avó Felismina, 

conte!...
A velha Felismina, com um 

suspiro:
—Coitado! A ambição d’elle 

era viver amanhando as terras 
como o pae, e casar comigo...

Quando citavam o beijinho dos 
namorados do logar, falava-se 
sempre no Antanio e ém mim.

Em se avistando um, não havia 
que esperar; já se sabia, que não 
tardava o outro.

A’s tardes de domingo, éramos 
par fixo no odro, na «ira, ou á 
sombra da parreira, que havia no 
portal da minha casa__
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PÉROLAS E DIAMANTES e

(*) TRÉMULOS

I

DoençaII

III

IV Representação

V

DESSERT

VI

Providencias

VII

Explosão

VIII
Por bem faz, mal haver

Abílio Maia.

(») Do livro «Paizagens do Minho».

Offerta a S. M. a rainha

Chegada Matrizes

Mós.
-——«®^>

se
o

lhe

Principiaram os trabalhos das 
novas matrizes na freguezia de

Caminham pela estrada 
Carros de bois d’uma apparencia rude; 
Ouve-se ao longe a agua d’um açude 

Cahindo estonteada.

Por entre aramaria 
Sentem-se as aves procurando ninho; 
O vento faz balbuciar no linhç 

Modestas symphonias.

O crime do Passeio 
Publico — Assassinato 

tentativa de suicídio

A virtude é uma senhora de al
ta linhagem que recebe mais cum
primentos do que visitas.

*
Succede a certas mulheres com 

os amantes o mesmo que lhes suc
cede com os amos:—pedem-lhes 
a conta.

*
Definição do noivo:—Prisionei- 

sob palavra.

Morcegos d’aza escura 
Pairam sinistros, rentes dos telhados; 
Apparecem os astros constellados

Brilhando pela altura.

A luz vem surgindo 
Como luminoso e limpido cortejo... 
No entanto, flôr! nào valle quanto vejo

O nosso amor infindo!

Os rudes lavradores, 
D’enxada ao hombro e fartos de trabalho, 
Vão para em busca do agazalho

Do lar dos seus amores.

A mãe do Anlonio desde o rom
per da manhã foi rezar para a e- 
greja; o pae, que não se arreda
va nunca do seu ramo de traba
lho, foi para a fazenda, como era 
o costume; e eu, na minha casa, 
accendi umeirio...

—Fez muito bem, avó, Felis- 
mina! Um cirio sempre tem vali
mento contra damno inesperado!... 
ponderou a Brigida.

—Deixa ouvir! disseram as ou
tras.

Avó Felismina continuou:
—Fomos despedir-nos delle, 

eu e a minha prima Rosa. .Tre
padas n'um banco de pedra, onde 
ãs vezes costumávamos sentar-nos, 
á porta, dissemos-lhe, a fingirmo- 
nos muito esperançadas e até con
tentes, quando elle montava no 
machinho que um vizinho lhe em
prestara ...

—O sorteio era na villa? per
gunta a Quileria Já n'esse tempo 
era na villa ?

de cada vez que sae um numero; e 
a algaravia e folgança dos que 
escapam... Vi isso n’um dia de 
mercado, em que lá fui com o 
meu pae. Estavamos n'uma casa 
de venda a comer e a beber, 
por signal com a Rosaria, que 
lhe dava aquillo tanto cuidado 
como nada, por ser côxo o filho 
d’ella. o Thimotbeo!

— E' quem estava rindo ! pon
dera a Jesus. Que eu cá também 
me rio, porque escolhi noivo 
que não chega á craveira... O 
meu José é tão baixinho; credo!

—Quando tocou a vez aos ra
pazes do nosso logar. proseguiu 
a avó Felismina. o pobre do An
lonio tirou o nume: o tres.

—-O nuin-ro tres!
—Ih !...
—A fortuna, filhas, em 

dando para ser ruim...—Sahiu 
de lá, podem fazer ideia, com 
u ma nuvem deante da vista, e

A grande maioria dos habi
tantes da freguezia de Barbu- 
de, vae hoje a Braga, protestar 
contra a suspensão do digno ab- 
bade d’aquella freguezia, peran
te o Prelado.

Aquelle pastor é bemquisto 
por todos os seus parochianos e 
desempenha dignamente o seu 
lugar.

Estamos certos que o vene
rando Prelado hade attender ás 
justas reclamações dos parochia
nos de Barbude.

Sabemos que a zelosa directo- 
ra do hospício de Villa Verde, 
deu as providencias que pedi
mos no ultimo n.°, relativas a 
uma creança que está a crcar 
no logar d’01iveirã, d’esta vil
la.

—Homens e mulheres, avó Fe
lismina! —Pobres de nós fracas 
mulheres isso é que é verdade, Em 
casa, elle não disse nada; mas logo 
constou, e a mãe largou em gritos, 
que cortava o coração.

Para mim, é que isso não era 
novidade... A lamparina que eu 
linha posto a Nossa Senhora por 
duas vezes «e apagára...

—Ai! Isso então... Ora Di
ga-me d’essas!

—Chorei calada, reprimindo- 
me para não mostrar toda a 
amizade que lhe tinha...

—Queria-lhe muito, avó Felis
mina?

— A minha prima Rosa chora-

Os rouxinoes amantes
Que cantam ao sol pôr as symphonias, 
De cânticos sonoros d’alegrias,

Já trinam palpitantes.

Os sinos das capellas 
Deixam ouvir os toques das trindades ; 
Ladram os cães ás portas das herdades, 

Fazendo sentinella.

O sol a declinar
Principia a esc,onder-se no occidente,
Purpuriando d'uma côr ardente

O vasto azul do mar.

va de me vêr *ralada! Quando o 
pae do Anlonio chegou das fa
zendas, logo lhe* deu o faro do que 
por cá ia.—«Que numero tiraste,ó 
rapaz? perguntou-lhe. — Lá foges 
agora, nas vindimas, hein? Vae 
recolher o gado, avia-te.»

(Continua.)

Tendo a rainha gostado dos 
tinteiros e areeiros antigos 
que viu na inauguração do mo
numento a D. Affonso Henri
ques, cm Guimarães, objectos de 
muito valor, possuidos pela ca-

ximou-se para os apaziguar, 
porem recebeu n’essa occasião 
um ferimento mortal. Não sen
tiu logo a grande facada que re
cebera no ventre, e continuou a 
sua obra de paz ; passados, po
rem, alguns momentos, golfan
do-lhe o sangue em grande quan
tidade, sentiu-se ferido, e tal éra 
a facada, que deu sabida aos in
testinos.

Conduzido a tuna casa próxi
ma, foi-lhe a ferida examinada 
por médicos do Porto, chama
dos a toda a pressa, que resol
veram recolher o ferido ao hos
pital da Misericórdia d’aquella 
cidade, porem entrando ali no 
dia 9 de manhã, falleceu pouco 
depois.

Foram presos cm flagrante, 
Joaquim Martins Victorino e 
seu irmão Antonio Martins Vi
ctorino, de Ramalde, que foram 
recolhidos á cadfcia de Bouças.

Declarando o Joaquim Mar
tins que também entrára na de
sordem Francisco de Souza, da 
Ramada Alta, Porto, foi-lhe cer
cada a casa, capturado quando 
hia a sahir, e remettido para 
Bouças, onde é levantado o au
to do crime.

Chegou á sua casa de Prado, 
o snr. João Peixoto Ferraz, 
acompanhado de s. exm.a es
posa e sobrinha.

•—Pois! A duas legoas; havia 
de ir a pé? retruca a Èucia. Dei
xa ouvir...

—... «Deus te acompanhe, An
tonio, e que elle te dê a fortuna. 
Vae por ahi fóra, vae, nas horas 
do Senhor!»

Disse-nos elle adeus, fingindo- 
se alegre também; e, logo que o 
vimos sumir-se na azinhaga, ati
rei-me nos braços da Rosa e 
nunca mais soube senão o que 
fosse chorar durante as cinco ho
ras em que o rapaz estivesse au
sente ...

—Aquillo lá sempre tem de
mora; ponderou a Joanna.

E’ o poder do|mundo n’aquella 
casada administração... Parece 
um inferno! Eu já vi. São as 
mães a chorar; são as raparigas 
com vergonha de que se veja 
correrem-lhes as lagrimas pela 
cara abaixo, e a enxugarem os 
olhos, a furto, na manga das 
roupinhas; é a roscaria do povo

Um pequeno de 7 annos, 
filho de Josefa Ferreira, viu
va achou cm Avintes uma bom- 
ba de .dinamitte : tomou-a co
mo brinquedo, picando-a com 
um alfinete, e dando isto lo
gar á explosão, ficou o pobre 
rapazito ferido no rosto, e sem 
tres dedos da mão esquerda e 
um da direita.

mara municipal, esta mandou 
reproduzil-os no Porto, e offe- 
receu a reproducção a S. M., 
que estimou muito a offerta.

A reproducção, segundo nos 
informam está perfeitíssima, 
sendo uma copia fieL dos origi- 
naes; estes são da epocha filip- 
pina, tendo em alto relevo as 
armas de Guimarães e de Bra
gança e a esphera manuelina.

Um pobre homem da fre
guezia de S. Thiago de Cus- 
toias, por nome Manoel da Sil
va Seabra, de 2G annos de ida
de, hindo no dia 8 do corrente 
com sua esposa, uma prima e 
algumas pessoas da sua amisade 
a uma romaria na Maia, e re
gressando tranquillo,com sua fa
mília, no fim da tarde para sua 
casa, foi victima da sua dedi
cação.

Chegando ao sitio denomina- 
do-Padrão do Araújo—viu que 
havia desordem entre outros in
divíduos na rectaguarda, eapro-

sem ninguém ter uma palavra pa
ra o consolar.

—Isso, sim !
—Bem bastam a cada um as 

suas penas...
—Largou de la a trote, e hou

ve quem aflirmasse que elle vi
nha a falar com o macho pelo 
caminho...

—Pelo caminho ?
—Com o macho ! ?
—Com o macho.
—E mais essa ainda!
—la frio de neve, como 
houvesse apanhado uma trovoa

da no caminho; com precisão do 
se aquecer á lareira e vêr caras 
de gente amiga...

Quando chegou ao logar e foi 
fazer entrega da besta, quiz o vi
zinho consolal-o, a dizer-lhe não 
ler remédio o que remediado es
tava, e que não era aquillo ne
nhuma morte de homem, porque 
lodos viessem ao mundo para os 
trabalhos...

Tem passado alguma cousa 
incommodado o illustre deputa
do da nação, e digníssimo pre
sidente dacamara d’este conce
lho, o nobre Visconde da Torre.

Desejamos as melhoras de 
tão distincto e prestimoso ca
valheiro, a quem o concelho de 
Villa Verde deve innumeros 
benefícios.

*
Para certas mulheres, como pa

ra o povo, a liberdade é uma sim
ples mudança.

*
Entre dois males a mulher nun

ca deixa de escolher o peior.
*

No tribunal:
—Accusado, porque motivo as

sassinou a desgraçada mulher com 
quem vivia?

—Por ciúmes, snr. juiz.
—Mas qne excesso de prever- 

sidade o levou a cortar essa mu
lher em lá bocados?

—E’ o meu numero favorito, 
snr. juiz. Nasci a 14 de Novem
bro, casei a 14 de Março, e já fui 
condemnado 14 vezes. E’ uma 
simples questão de numero !

No dia 12 do corrente mez, 
pelas 9 horas e meia da noite, 
o passeio publico da cidade de 
Braga foi theatro de umascena 
sangrenta, que tem sido viva
mente commentada em todos os 
pontos de reunião.

Era a hora da musica, passeia- 
va muita gente pelo jardim, 
quando súbito se produziram 
tres detonações e uma senhora 
caiu por terra banhada em san
gue. Um indivíduo disparara- 
lhe tres tiros á cabeça fugindo 
logo precipitadamente. Ouvi
ram-se gritos—Agarra! Agarra! 
e varias pessoas correram em 
perseguição do homem. Este pa
rou e, sempre de rewolver em 
punho, voltou a arma contra o 
lado direito do peito e desfechou 
rolando pelo chão.

Juntou-se logo immensa gen
te entorno dos dois corpos, que 
foram conduzidos á pharmacia 
Paiva. Rcconheceu-se que a po
bre mulher tinha succumbido 
quasi instantaneamente. Rece
bera tres balas de rewolver no 
craneo. Quando chegou.á phar
macia já ia morta.

O estado do homem é bas
tante grave, mas o tiro não o 
matou; ha mesmo, segundo pa
rece, esperanças de o salvar. 
Chama-se Joaquim Lermant, é 
filho de um general refonnado 
e empregado na guarda fiscal. 
Mantinha relações amorosas com 
a victima. Ha alguns annos ten
tou também matar-sc por ques
tões de amor.

Este drama de sangue pro
duziu uma enorme impressão em 
Braga. Não se fala n’outra coi
sa.
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS I
Comarca de Villa Verde VI GN co

Éditos de 30 dias

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

EM PORTUGAL

Tarifa temporária para bilhetes directos por preços muito reduzidoc

109)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Navarmoral a Casar....

0 escrivão

Cacercs a IlerreruelaFrancisco Feio Soares Azevedo.

Caminho de Ferro do Minho e Douro S. Vicente a Valência

AVISO AO PUBLICO

P-
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Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Augusto Cezar Juslino Teixeira.

L

5
1

5
1

Das estações da frente 
ás 

abaixo indicadas ou vice-versa

2. *
3. »

8:100
8:040
3:600

7:200
4:500
3:060

5:400
3:960
2:880

5:040
3:780
2:700

8:280
5:400
3:960

7:380
4:860
3:420

5:580
4:320
3:420

5:220
4:140
3:060

5:949
4:500
3:420

5:580
4:320
3:240

Estações
Barca d’Alva 
Almendra 
Côa 
Pocinho 
Freixo 
Vesuvio 
Vargellas 
Tua (definitiva) 
Foz-Tua 
Tua (provisória) 
Cottas 
Pinhão 
Ferrão 
Covellinhas 
Bagauste 
Regoa 
Molêdo 
Rêde 
Barqueiros 
Porto de Rei 
Ermida 
Arôgos 
Mosteifô
Palia 
Juncai 
Marco 
Livração 
Villa Meã 
Cahide 
Meinedo 
Penafiei 
Paredes 
Cetle 
Recarei 
Vallongo 
Ennezidde 
Rio Tinto 
Porto (chegada)

2
3

Serviço combinado com as Companhias Real dos Ca
minhos de Ferro Portuguezes, Beira Alta, Porto á 
Povoa e a Famalicão, Guimarães e Madrid a Cace- 
res e a Portugal.

Temporada de baulios c aguas lliermaes

Vianna 
ou Caídas 
d'Arêgos

7:740
5:040
3:600

3
O 
O

8:640
5.580
4:140
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Ancora, 
Caminha, 
Valença, 
Molêdo ou

Regoa

h. in.

2-0 
2-14
2-33
2- 51 
3 6
3- 14 
3-24 
3-52 
3-54
3- 55
4- 5 
4-18 
4-32 
4-44
4- 52
5- 6 
5-16
5-21 
5-29 
5 37
5- 49
6- 0
6-12 
6-17 
6-32 
6-42
6- 50
9-58
7- 6 
7-11 
7-23 
7-31
7-39
7- 48
8- 5 
8-20 
8-30
8-38

1.»
2. s
3. “
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Torrijos a La Calzada............... o2.a
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Braga, 
Barcellos, 

Vizella 
ou Povoa
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Porto, 6 de julho, de 1888.

O Engenheiro-Director,

de 2$000 réis.
As casas da vivenda, 

que se compõe de casas
I torres e duas terreas, e 
eidojunlode lavradio e executados 

„ , . . . i- ■ i vidonho, sitas no logar | CerqueiraPelo juízo de direi- I - * -- 1

No dia 29 do cor
rente mez de Julho, 
por 10 horas da ma
nhã, á porta do Tribu
nal d’esla comarca, te
rá logar a arremata
ção dos bens seguintes:

Duas caixas de fpi- 
nho, no valor de l $000 
réis.

Uma dorna, no valor | limites da mesma lie- 
guezia, no valor de rs. 
230$000.

Estas propriedades 
foram penhoradas aos 

Francisco
e i

Maria Angelina da Sil
va Macedo, da fregue- 
zia de S. Mamede d’Es- 
caris, pelo exequente 
o Padre Antonio Joa
quim d’Oliveira Quin- 
tella, da freguezia de 
Cervães, para paga
mento da execução que 
contra os mesmos pro
move.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos ditos 
executados, para dedu
zirem os seus direitos, 
querendo.

Villa Verde 7 de Ju
lho de 1888.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão do 5.° oíTicio'cor- 

L

rem éditos de30 dias ci
tando quaesquer credo
res herdeiros e legatá
rios incertos, e bem as
sim os interessados au- 
zentes em parte incerta 
no império do Brazil 
Antonio Martins, e Jo
sé Martins, para falla- 
rem até final a todos 
os termos do inventa
rio orphanologico a que 
se procede por obito 
de Francisco Martins, 
viuvo, morador que foi 
no logar de Gouvim, 
freguezia de Valdreu, 
sem prejuízo de seu 
andamento.

Villa Verde 9 de Ju
lho de 1888.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.
Verifiquei a cxactidão. 

O juiz do direito 
Magalhães.

to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es- 
crivão= Faria =correm 
éditos de 30 dias para 
os eíleitos dos §§ 3.° e 4.° 
do artigo 696 do codi- 
go do Processo Civil, no 
inventario de Luiz An
tonio Gonçalves, do lu
gar do Ribal, da fregue
zia de Athães, da mes
ma comarca.

Villa Verde 11 de Ju
lho de 1888.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
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Verifiquei a cxactidão.
O juiz de direito

t U J Magalhães

OBSERVAÇÕES

1. “ Estes bilhetes serão vendidos no sentido ascendente, isto é, 
de Portugal para llespanha, desde 15 de julho até 31 de outubro c 
no sentido descendente, de llespanha para Portugal, desde 15 de ju
nho até 15 de seiembro.

2. “ Não se concedem meios bilhetes.
3? Os passageiros leem direito, em ambos os sentidos, a ficar 

em uma estação anterior á designada nos seus bilhetes como destino, 
mas sempre situada alem das fronteiras em qualquer dos sentidos, is
to é: além de Marvão. na sentido Porlugal-Hespanha, e além de Va
lência d’Alcantara, no sentido Ilespanha-Portugal; e a retirara sua 
bagagem onde se apearem, quando a tenham registrado para este 
ponto.

4.3 Aos passageiros que usarem d’esta faculdade, será recolhido 
o bilhete na estação em que se apearem, perdendo, portanto, o direito 
ao percurso que deixarem de effectuar.

5. a A’ sua passagem pelo Porto, os passageiros terão a faculda
de de demorar-se 5 dias ifesta cidade.

N’este caso, poderão retirar a sua bagagem no Porto, se a houve
rem registrado para esta estação.

6. * No mencionado praso de 5 dias incluem-se os da chegada e 
partida.

Se este praso de 5 dias for ultrapassado, lornar-se-ha nullo o bi
lhete.

7. “ Estes bilhetes serão unicamente validos para os comboios 
que estabeleçam communicação directa entre os pontos de proceden- 
cia e de destino dos passageiros e na composição dos quaes haja car
ruagens da classe que nos bilhetes fôr desigdada.

8. “ Ao passageiro que durante a viagem occupar classe superior 
á que o seu bilhete indique, será feita a respectiva cobrança supple- 
mentar, em conformidade com as tarifas de cada linha, e não segun
do os preços espiciaes d’esta tarifa temporária.

9. ° Os portadores de bilhetes de l.“ classe d’esta tarifa gozam 
de regalias eguaes, ás de que disfruclam os passageiros com bilhetes 
ordinários da mesma classe, quando quizerem ulilisar logares de luxo 
ou comboios Sud-express e rápidos Sleeping-cars.

10. " Cencede-se o transporte gratuito de 30 kilogrammas de ba
gagem taxando-se os excedentes d’este peso pelas tarifas vegentes de 
cada linha e respectivas despezas accessorias.

11.3 As operabões aduaneiras a effectuar para a passagem das 
bagagens na fronteira ficam mteiramente a cargo do passageiro. Às 
companhias combinadas não tomam, portanto, responsabilidade alguma 
por quaesquer atrozos, detenções, avariás faltas etc., que se dêem 
nas alfandegas durante as eporações de entrada ou de sahida dos vo
lumes de bagagens, quando por qualquer motivo ou pretexto, os 
abentes do fisco entendam sustar o seguimento dos volumes, abril-os 
ou praticar quaesquer actos que reputem necessários.

Porto, 8 de julho de 1888.

O Engenheiro-Director,
Augusto Cezar Juslino Teixeira.
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Desde o dia 16 do corrente 
mez, a marcha do comboyo n.° 
30 (expresso do Douro' que se 
realisa ás segundas-feiras será o 
seguinte:
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| vidonho, sitas no 
de Carude, freguezia de 
S. Mamede de d’Esca- 
riz, no valor de 202:000 
reis.

O campo da eira ve
lha, conhecido pelo ei
do de baixo, de lavra
dio e vidonho, e com 
agua de mina, sito no 
mesmo logar e fregue
zia, no valor de 628:000 
reis.

O campo da cochei
ra, de lavradio e vido
nho, com agua de limae 
rega, sito nos lemites da 
mesma freguezia, no va
lor de 576:000 reis.

Um talho de terra, 
proximo ao campo da 
cocheira, pela parte do 
sul, de lavradio e vido
nho, sito nos lemites da 
mesma freguezia no va
lor de 46:400 reis.

A leira de Trasfenta- 
ne, de lavradio e vido
nho, sita nos lemites da 
mesma freguezia, no 
valor de 94:000 reis.

A leira de Fru jufe,de 
lavradio e vidonho, si
tuada nos limites da 
mesma freguezia no va
lor de 42:000 reis.

Os campos de carua, 
conhecido hoje pelo 
campo da cachada, de 
lavradio e vidonho, com 
agua, sitos nos lemites 
da mesma freguezia, no 
valor de 636:000 reis. 
A bouça da cachada, de 
pinheiros e matto, sita 

| nos lemites da fregue
zia de Parada de Gatim 
no valor de 340:000 
reis. .

O campo do Olival, 
de lavradio e vidonho 
com agua de lima e re
ga, sito nologar da Eira- 
vedra, da mesma fregue
zia, no valor de 456:000 
reis.

A leira de Miragaya 
na veiga, de lavradio, si
ta nos lemites da mes
ma freguezia, no valor 
de 63:000 reis.

A leira pequena, na 
veiga, de lavradio, sito 
nos lemites da mesma 
freguezia, no valor de 
46:000 reis.

A leira grande na vei
ga, de lavradio, sita nos

os

o O 
« & a 
- X

01

-2 à JL 
*x "C .O 
O C 'w 
•T •-

CTw —

C cz 2 -o c -=

- Jíãd 
= 2É-1 - -- -



■c
FOLHA DE VILLA VERDE

OS AMORES 00 ASSASSINOGUIA 00 NATURALISTA
por M. Jogand

por

.JI LIO VERNE

1 vol. br. . . . 500 reis

QOOs Dramas d’Aírica
LU

-o

NOVIDADE LITTERARIA

Guiomar Torresão

JF* A. rt JC 3E BíRLIOTIIEGA DO CUBA D ALDEIA
{Impressões de Viagem)

211, Rua do Almada, %17—Porto

OS ANTROS DE PARIS
Ultima producçào do

Condições da assignatura para as provindas

Contribuição imlustiralA FATEIXA
Carta de lei de 9 de Maio de 1888

Typograpliia de Bernardo Antonio de Sá Pereira — 1888.

Rua dos Fanqueiros
Lisboa

Deposito, na livraria de 
Barros & Filha, rua do Al
mada, 104 a 114, Porto.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna- 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Pubicação mensal sobre coisas., 
porluguezas

Esplendida edição portuense illus 
(rada com 500 gravuras
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16550 
16350 
1$250 
1<»50 
16450
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A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
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EDUARDO DA COSTA SANTOS EDITOR
R. de Santo Ildefonso 4—6 

Porto
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A verdadeira situação 
militar de Portugal 

por

H*Isbío cie Mesquita 
Carvalho, tenente 

coronel de infantcrla
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Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18, 
e 20. PORTO.
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Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.
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PUBLICACOES LITTERARIAS i VIAGENS M1B4VILH0SJS
| aos mundos conhecidos e 

desconhecidos

Edição popular. Publica-se men
salmente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

PREÇO DO VOLUME

colleccionador, preparador 
conservador

por

Eduardo Sequeira
2.° edição refundida e illuslrada 

com 131 gravuras
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Está aberta nova assignatura 
d’esle admirável romance, em 
5 volumes, podendo os snrs. 
assigrantes receber um ou mais 
fascículos por semana ao pre
ço de 100 reis cada um, pagos 
no acto da entrega- ou era vo
lumes brocnndos ou encarde- 
nados em magnificas capas de

08 MISERÁVEIS
por Victor Hugo

——I
HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

Que modifica e altera algumas 
laxas e estabelece a forma de pa
gamento da dita contribuição (con
forme a edição ciliciai).

A’ venda nas livrarias e kios- 
ques da capital. Preço 50 reis.

Pedidos a F. A. de^ Matos, rua 
de S. Domingos, 39, 2.0 LISBOA.

r
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1 volume de 180 paginas 
collaborado por escriptores 
distinctos.

Preço 200 réis

CONTOS OE BOCCACIO 
traducção <lc

Alfredo de Amorim Pessoa 
Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 

201.
O Decamaron sahirá em cader

netas de 48 paginas formato 18 
jezns typo ehevir.complelamen- 
le novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episódios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-sc-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Um elegante volume de 438 pa
ginas ; prço 600 réis ; polo cor
reio 650.

A’ vendana Livraria Civilisação, 
de Eduardo da Costa Santos, edi
tor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 
■6—Porto.

Está cm distribuição o primeiro fascículo d'estc no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assighantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

romance de sensação
(obra posthuma)

Revisto, desenvolvido e completado 
por Ger vasio Lobato áf Jayme

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da enirega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadaruenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco de porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea • 
lisará de duas em duas semanas.

Assigna-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d Alahya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia’, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an
dar.

E o <n

ca
=

= --õ *“

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, peio modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n'este sentido.

Toda a correspondência deve sèr dirigida á Empreza 
Lilteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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percalina.
O preço do volumes brocha

dos é o seguinte:

l.° volume 16550 re
« l$350 «
« 1&250 «
« 1$650 «
« 1^450 «

Nos volumes encadernados ha 
o augmento de preço de 850 
reis em cada um A obra com
pleta em brochura. 7$250 reis; 
encadernada, ll§500 reis.

Edição ornada com magnifi
cas gravuras e excellentcs chro- 
mos a finíssimos cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra—Um Álbum da Bata
lha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo—|0 reis=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da enirega.

Assigna-se em Lisboa, 
casa editora—Belem & C.n. 
do Marechal Saldanha. 26 — _ 
em todas as livrarias do reino.

yavier de Montepin

Romance ern 5 velumes, il- 
lustrado cora 15 chromo-lyto- 
graphias, aguarelladas oor Ma
noel de Macedo c executa das 
na lytographia Guedes. Traduc
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha—10 reis 
cada chrorao — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se- 
mana, pagos no acto da entre
ga.—Na província, 120 réis, de 
duas era duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-se na casa editora 
Devid Corazzi, rua daAlalayos 
42, Lisboa.
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Necessidade d’uma esmerada 
inslrucção professional do soldado 
—Verdadeiro estado de inslruc
ção melitar do soldado porluguez, 
do cabo, do sargento e do oíTe- 
cial—Causas que tem promovido 
o alrazo da instrucção e do sa
ber no oílicial —Defeitos da or- 
ganisação das escolas militares— 
Decadência da diciplina e causas 
que a determinaram.

Uni volume que sc compõe de 
178 paginas impresso em bom pa
pel.

Pedidostao cdictor.
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Brochado...................  200 rs.
Encadernadoein percalina 300 »
Pelo correio............... 330 o
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